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Dia e horário: Segunda-feira, 13:40-17:00
SALA: a definir

A disciplina se propõe abordar a antropologia dos mercados a partir de uma experiência de 
pesquisa na região da Central do Brasil, no centro da cidade de Rio de Janeiro. A proposta é  
introduzir  as  alunas  e  alunos  nos  metodos  etnograficos  especificamente  focados  nos 
mercados de rua e nas práticas comerciais. Iniciaremos nosso percurso refletindo e lendo 
sobre as formas de abastecimento de Rio de Janeiro no seculo XIX e iremos analisando as 
mutações comerciais e as continuidades e transformações dos mercados e das formas de 
trabalho. Incorporaremos discussões teoricas significativas para o estudos dos mercados 
(Polanyi e Braudel) e realizaremos visitas de campo - durante o horário de aula –, seguidas 
pela leitura das descrições realizadas por cada um na aula seguinte. Nessa segunda parte 
do curso, intercalaremos visitas ao campo, leituras coletivas das descrições e leituras de 
textos que nos ajudaram a aprimorar as descrições e a dirigir nossa atenção. 

As alunas e alunos serão avaliados a partir da apresentação das três descrições de campo  e 
de uma proposta de trabalho final que articule as descrições de campo com algumas das 
leituras  realizadas  ao  longo  do  curso.  Essa  proposta  de  trabalho  será  apresentada 
públicamente na última aula. Como em todas as disciplinas, os alunos devem assistir, pelo 
menos, 75% das aulas.

O material da disciplina ficará disponível na xerox do 4to andar em pasta especifica do 
curso, e também pode ser acessado no link que será repassado na sala de aula.

PROGRAMA E CRONOGRAMA

9 de março - Apresentação

16 de março – Comprava de quem?
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Farias, Juliana Barreto. Introdução. Mercados Minas: Africanos ocidentais na Praça do 
Mercado do Rio de Janeiro (1830-1890). Tese de Doutorado. Programa de Pós-Graduação 
em Historia Social. Universidade de São Paulo. Pp. 14-31. 2012. 

Acerbi, Patricia.  Legados escravistas, modernidade alternativa: o comércio ambulante no 
Rio de Janeiro, 1850-1930. XII Encontro Regional de Hstoria, ANPUH Rio de Janeiro. 2006.

23 de março – Reconfigurações comerciais e produtivas 

RABOSSI, Fernando e Nico TASSI. Introducción.  Globalización popular en América Latina: 
por una teoría etnográfica. La Paz: UMSA. Pp. 23-41. (tradução) 2023. 

30 de março - Economia e mercados formadores de preços

POLANYI, Karl. Nossa Obsoleta Mentalidade de Mercado (trad. Thomas V. Conti) 2013. 
[1947]

POLANYI, Karl. A economia como processo instituído. A subsistência do homem e ensaios 
correlatos. Rio de Janeiro: Contraponto. Pp. 293-329. 2012. [1957]

06 de abril -  Mercados e capitalismo

BRAUDEL, Fernand. O tempo do mundo. A dinâmica do capitalismo. Rio de Janeiro: Editora 
Rocco. Pp. 51-74. 1987.

13 de abril – Abrindo o campo: incêndio da Central do Brasil

FERNANDES, Adriana. Escombros, entulhos, vestígios e ruínas. Sobre o incêndio do 
Camelódromo no Rio de Janeiro. Revista Intratextos 5(1): 95-112. DOI:
http://dx.doi.org/10.12957/intratextos.2013.11829. 2013. 

RABOSSI, Fernando. Das cinzas: precariedades, institucionalizações e novas configurações 
no camelódromo da Central do Brasil. Colóquio Dispositivos urbanos e trama dos 
viventes: ordens e resistências. UERJ. 2011. 

20 de abril (21 de abril Tiradentes) NÃO TEREMOS AULA

27 de abril – 1ra saída de campo 
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11 de maio – Leitura dos diarios de campo: o espaço

18 de maio – Mercados e território

RABOSSI, Fernando. Tempo e movimento em um mercado de fronteira: Ciudad del Este, 
Paraguai. Sociologia & Antropologia 5(2): 405-434. 2015.

25 de maio – NÃO TEREMOS AULA

01 de junho - 2da saída de campo 

08 de junho  - Leitura dos diarios de campo: as pessoas

15 de junho – Ferias e negócios

GARCIA, Marie-France. O segundo sexo do comércio: camponesas e negócio no nordeste 
do Brasil. Rev. bras. Ci. Soc. 7(19). 1992.

22 de junho - 3ra saída de campo

29 de junho – Leitura dos diarios de campo: os circuitos e as transações

06 de julho - Circuitos e apropriação

GAGO, Verónica. Entre La Salada e a oficina: a riqueza comunitária em disputa. A razão 
neoliberal: economias barrocas e pragmática popular. Pp. 86-121.

13 de julho – Apresentações das propostas de trabalho 

Bibliografia complementar

APPADURAI, Arjun (ed) A Vida Social das Coisas. Niterói: EdUFF. 2008. [1988]. 

APPLBAUM, Kalman. Marketing Global Health Care: the Practices of Big Pharma. Socialist 
Register 2010, Vol. 46: 84-102, 2010. (tradução)

CALLON, Michel. Los mercados y la performatividad de las ciencias económicas. Apuntes 
de Investigación del CECYP Nº14:11-68. 2008. [1998]

DAVIS, John. Exchange. Buckingham: Open University Press. 1992. 
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DOUGLAS, Mary. O mundo dos bens, vinte anos depois. Horizontes Antropológicos 13(28): 
17-32. 2007. 

DUMONT, Louis. Homo Aequalis: gênese e plenitude da ideologia econômica. Bauru: 
EDUSC.  2000 [1977]

ERIKSEN, Thomas Hylland e Finn Sivert NIELSEN. Historia da Antropologia. Petropolis: 
Editora Vozes. . 2007 [2001].

EVANGELISTA, Felipe. Notas sobre a gestão do comércio, da casa e do sangue no Haiti 
central. Mana 30 (3), https://doi.org/10.1590/1678-49442024v30n3e2024034.pt, 2024.

GODELIER, Maurice.  Racionalidade e irracionalidade na Economia. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro. 1977. [1960]. 

GRAEBER, David. Dívida: os primeiros 5.000 anos. São Paulo: Três Estrelas. 2016. 

HANN, Chris e Keith Hart.  Economic Anthropology. Cambridge & Malden: Polity. 2011.

HERZFELD, Michael. Antropologia: prática teórica na cultura e na sociedade. Petrópolis: 
Editor Vozes. 2014 [2001]. 

HIRSCHMAN, Albert. Suavidade, poder e fraqueza da sociedade de mercado. 
Interpretações rivais, de Montesquieu a nossos dias. A economia como ciência moral e 
política. São Paulo: Brasiliense. Pp. 11-48. [1982]

LÉVI-STRAUSS, Claude. O Princípio da Reciprocidade. Estruturas elementares do 
parentesco. Petrópolis: Vozes. Pp. 92-107. 1982. [1949]. 

MALINOWSKI, Bronislaw. “La economía primitiva de los isleños de Trobriand.” In: Maurice 
Godelier (org.) Antropologia y Economia. Barcelona: Editorial Anagrama. Pp. 87-100.  
1976. [1920].

MALINOWSKI, Bronislaw. Argonautas do Pacífico Occidental: Um relato do 
emprendimento e da aventura dos nativos nos arquipélagos de Nova Guiné e da 
Melanésia. São Paulo: Abril. 1976. [1922]. 

MARX, Karl. Introdução à crítica da economia política. Contribuição à crítica da economia 
política. São Paulo: Livraria Martins Fontes Editora LTDA. Pp. 200-231. 1983. [1857]. 

MILLER, Daniel. Consumo como cultura material. Horizontes Antropológicos 13(28): 33-63. 
2007. 
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MINTZ, Sidney. Sistemas de mercado interno como mecanismos de articulación social. 
Nueva Antropología, VI(19):11-28. 1982 [1959]

MINTZ, Sidney. Sweetness and Power: The Place of Sugar in Modern History. New York: 
Penguin Books. 1985. 

MITCHEL, Timothy. Sociedade, economia e o efeito Estado. Órgana Oficina de Tradução – 
UFRJ (Gabriel M. Francisco, Natalia Andriewiski e Pedro Teixeira). 2018. [1999]

MORGAN, Lewis. Desenvolvimiento del concepto de propiedad. In: Maurice Godelier (org.) 
Antropologia y Economia. Barcelona: Editorial Anagrama. Pp. 61-81.

RABOSSI, Fernando e Nico TASSI. Globalización popular en América Latina: por una teoría 
etnográfica. La Paz: UMSA. 2023.

SOARES, Carlos Eugênio Líbano e Flávio dos Santos GOMES. “Dizem as Quitandeiras...”:
Ocupações urbanas e identidades étnicas em uma cidade escravista: Rio de Janeiro, século 
XIX. Acervo, 15(2): 3-16. 2011.

STRATHERN, Marliyn. O gênero da dádiva: problemas com as mulheres e problemas com 
a sociedade na Melanésia. Ed. Unicamp: Campinas. 2006. [1988] 

VIEIRA, Rosa C. R. Comer dinheiro e não ser comido pelo dendezeiro. Mana 31 (3) 
https://doi.org/10.1590/1678-49442025v31n3e2025027.pt 2025

WOLF, Eric. Sociedades camponesas. Rio de Janeiro: Zahar Editores. 1970. [1966]

ZELIZER, Viviana A. Dinheiro, poder e sexo. Cadernos PAGU 32:135-157. 2009.
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